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rações próprias desses dias nos 
meses cone$pondentes aos das 
aparições de 1917. 

O tempo, depois das chuva­
das dos dias anteriores e mesmo 
da véspera até próximo do J:neio· 
-dia, esteve verdadeiramente 
magnífico, com céu sem nu­
vens, eol brilhante e tempera­
tura amena que se poderia dizer 

PEREGRINAÇÃO 

. Com extraordinária afluência 
é::le peregrinos tanto nacionais 
como estrangeiros, realizaram­
.se, nos dias 12 e 13 de Junho 
findo, no Santuário de Nossa 
Senhora da Fátima, as co~emo· 

primaveril. . 
O que mais atraía as atenções 

de todos eram os peregrinos bra­
sileiros em número de seiscen~ 
toa - representantea dos 2 I Es.. 
tados da União Federal da Na~ 
ção irmã - com os Senhores 
Bispos de Nazaré, D. Carlos 

Coelho, Bispo de Garanhuns, O. 
juvêncio de Brito, e Bispo de 
Amargosa, D. Florêncio Vieira, 
que regressavam de Roma, on­
de tinham ido tomar parte nas 
comemorações do Ano Santo. 

A mais numerosa das pere­
grinações estrangeiras, depois da 
brasileira, era a da república da 
Venezuela, composta de qui­
nhentas pessoas e presidida pe­
lo Senhor Arcebispo de Méri­
da, O. Acácio Chacón, gue no 
regresso levou do Santuário uma 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-clmagem. do Imaculado Coração 
<Jl . tde Mana. 

~ Acção Católica ~ Estava também pr:se~te. um 
·f. .Õgrupo de setenta e tres md1anos 1 F J.do Paquistão com o rev. P. Fé-
~ Concentracão na átilila ~lix Pint? •. pároco da ca~edral.de 
·f .õS. Patríc1o de Karach1, cap1tal 
<l' . . . - ear J.daquela nação. Estes peregri-
f Foi um e(hfl~nte movimento de almas a Concentraçao r Jza, ~nos depuseram aos pés da lma-
fda ~a Fátima, nos dias IO e II do mês de Junho, para se rezar pelatf}gem da capelinha das aparições 
-Q~lgreJa e pelo Papa. . ~um monograma com as armas 
f Não se descrevem os actos de pledade que cons.~vam do pro-,C, da cidade de Karachi, de pra-1 gram~, cuidadosamente ela?~ra~o. ~uem conhece a FatJIDa, sabe co-Jta, como recordação da pri­
-Q~mo.la se reza e s~ f:az pemtencta. Sao horas altas de louvor, de agra-J.meira peregrinação do Paquis­
f dectmento e de suphca. . ttão e da visita da Imagem Pe-
~ Aqui pretende-se apenas destacar urna nota, que merece regJS• . , I t f . ' . regnna aque a erra. 

r() espeaal. • • . ._ od d p 1 ~ Viam-se ainda peregrinos dos 
Foi notável o espmto de uruao. De t os os cantos e ortuga t>E t d U 'd d A • . d 

1 · - 1 d ~ 8 a os n1 os a menca o esuveram presentes na Concentraçao numerosos e ementos as quatro ~N t t . p · · · d od 0 · ializa' dos ,..,. ore, en re os qurus o rev. . 
rg

amzações nactonats e e t os os rgamsmos espec • JL 1 F ·t d , d S • · · · d · • · d r- ea ur a o, paroco e o-O numero mteressa, mas mteressa am a maiS o esetnto e ,._ .. , t 
'\Vternidade que se sentiu em todos os actos da Concentração. . tmerse · . 
f A Acção Católica é um grande exército de. paz. Todavta, tra- ~ ~stes e mmt?s out:os pere­
fbalhando em sectores especializados, 0s seus assoctados podem ~rd;r .õgnnos estrangenos, vmdos ~e 
fde vista a unidade de conjunto, para fixar-se a~nas na Orç~tzaçao ttodos os pontos, do globo, sao 
<;!JOU no Organismo em que servem. Torna-se, por tsso, necessa~1o mui- ,.uma prov_a palpavel da enorme 
ft;plicar as realizações gerais. em que cada um compre~nda e smta quet>r~percussao d'!s. sucessos mara­
fo seu sector é parte integrante dum grande corpo soctal. Para o plenOt~>Vllhosos da Fatima em toda a 
~esenvolvimento deste corpo, é necessário que todos os seus elemen-tparte, fora do nosso país. 
'4 tos funcionem em perfeita harmonia, na sua actividade. especifica e nas ~ Tudo correu na melhor ordem 
'\Vsuas realizações de conjunto. . ~possível e com visível piedade 
f Para isso, não bastam as determinações de regulamentos, artl, I> 
r gos, cartãs e circulares. Mais do que todos esses t?eios. aliás de grande~ 
rimportância, valem as iniciativas realizadas conJuntamente. I> 
<l' Almas de boa vontade, alumiadas pelo mesmo ideal, alimentadas t 
#pela mesma seiva, procurando os mesmos objectivos, desde que. se en- ~ 
'\Vcontrem não podem deixar de unir-se intimamente e de estunar-se,n. 

rfom devoção. t 
Sob este aspecto, a Concentração de Fátima foi urna grande ~ 

'\Vrealização. 1> t Mas desta vez, na Concentração da Acção Católica participaramt 
f também muitos associados da Pia União dos Cruzados da Fátima, • 
\Vào Corpo .~acional de Escutas, .e. da Ordem. Tercetra F~anciscana. Coe-I> 

rf ~ão magnífica de forças do espmto ao servtço da IgreJa! . J. 
Todos rezaram em comum, e em comum afrontaram coraJosa, ~ 

~mente as rajadas de chuva que no dia II caíu. Esta união terá contri-,c, 
f buído para estreitar os laços que ligam estas diversas obras. . ~ 1 Por determinação dos Pontífices, a Acção Católica tem wna1 
<íJ~função coordenadora. Não suprime, não absorve, não diminui as ac--,(1. 
f ,tividades de nenhuma obra, mas deve orientar movimentos que, sem. 1 uma_ determinação superior, correm o risco de enfraquecer, por dis{ 
\Vl>ersao. h 
f - Constituiu um lindo exemplo de solidariedade a Concentração • 
r eh Acção Católica na Fátima. Para bem da Igreja, deve realizar-se to1 

r-
·os os anos. E não apenas com a presença de mais duas ou três obras.,(l. 
mas de todas as Obras auxiliares. • ~ 

De vez em quando, convém rezar, sofrer e trabalhar em comum.~ 
'{!'para bem se compreender e sentir qu~ é mãe comum a Jgreja que,c, 

DE JUNHO, 13 

e fervor da parte de todos os pe­
regrinos. 

Na véspera à noite, efectuou­
se com raro esplendor a procis­
são das, velu, espectáculo gue 
foi, como sempre. admirável e 
comovente. Pode afirmar-se que 
naquela imensa multidão, calcu­
lada em cerca de ci~quenta mil 
peesoas, raras eram as que não 
empunhavam uma vela acesa. 

A evolução daquela torrente 
de luz, numa noite serena e 
tranquila, era duma beleza In­

descritível. 
À meia-noite, começou a ce­

rimónia da adoração geral do 
Santíssimo Sacramento solene­
mente exposto no altar erecto 
em frente da Igreja . do Rosário 
qqe estava adornado com gran­
de profusão de lumes e de flo­
res. 

Rezou-se o terço do Rosário 
e, nos intervalos das dezenas, 
fez a m~ditação. pregada dos 
mistérios o rev. 1110 Senhor D. 
Bento Alves Ferreira, O. S. B., 
Prior do Mosteiro de Singever­
ga, gue proferiu também a ho­
milia, à estação do Evangelho, 
na Missa dos doentes. 

Esta Missa foi celebrada pelo 
rev. P . Catlos Gonçalves Duar­
te de Azevedo, administrador 
da ccVoz da Fátiman. 

Assistiram ao piedoso acto, 
em lugar próprio, mais de qua­
trocentos enfennos previamente 

inseri toe no registo do Posto 
das verificaçÕes médicas. Assis­
tiram também, em lugares reser· 
vados, junto do altar, o Senhor 
Bispo de Leiria e oe Prelados 
estrangeiros. 

Um d~lee, em nome de todos, 
proferiu uma breve mas caloro­
sa alocução, em gue saudou Por­
tugal e os portugueses. 

Eis um resumo dessa alocu-
-"-· --· (Continua na 2.• página) 

UM PEDIDO 
O Santuário de Nossa Senho­

ra da Fátima vive exclusivamen· 
te das esmolas dos fieis e as des­
pesas diárias são muito grandes, 
pelo menos enquanto não termi­
narem as obras já em curso ou 
ainda planeadas, todas pagas 
pelo Santuário. 

Agradece-ee por isso às pes­
soas que escrevam guer para o 
Santuário, guer para a Secreta­
ria Episcopal de Leiria, quer 
ainda para a Redacção e Admi~ 
nistração deste jornal, sobre as­
suntos relacionado.s com a fá­
tima e que exijam resposta. o 
favor de enviarem juntamente o 
selo para essa mesma resposta. 
São muitas pequeninas parce:as 
que no fim do ano representam 
uma verba considerável; mas se 
for repartida por todos os bene­
ficiários, a ninguém é pesada. 

ftodos generosamente procuramos servir. • l O SAHTUÃIUO NUMA TARDf DE TROVOADA-. 11 D! MAIO 
Ho ,;.fto • cerro~õo 411e envolve • MUII .. , F~ 6 - ~.. ..,. .... se welveM ontioaoa 1 c .. Hedot ,. 

olhos e 01 COI'Cif&es ele t~s " ...... •v• Yet....,.Mnto IHr~eoa • Lw e • r ... q tt MANUEL, Arcebispo ae Mitilene t. 



VOZ DA FATIMA 

~de Fátitna P~Fegrinação de Jun!ho, 13 
(Gollimttafâo da J. (J pdb ina) 

aOs portugueses d~scobriram de Leiria procedeu à bênção so-

A • Relatt'"'os a· s ~ ..... , I r .a ou o• temores, o que sentiu nando em outubro do 1839• ttcando o Brasil. Nós encontramo-los Iene de algumas lmaaen11 e ban-
no momento da cura. de e eate me ser pedido. paasol 0 pro- agora aqu1, a o a a o, ne«e deiras de Nossa Senhora da Fá-

vtsos .. ...... ,,.... completamente curado. Por aer 'l'erda.- . l d J d • 

Pede-se às pessoa>: que te· Apresentar, se for possivel, os sente que aaslno. COimbra. 23 de Ju- Santuário de Nossa Senhora da tima destinadas a diferentea 
nham Sldo objecto d e curas ex- pareceres eacmos dos médicos lho de 1943. Jo~ Boraes de Masca- Fátil]la. Depois de VlSÍtar Ro- pontos de Portugal e do estran- • 
traord1TI~rias ou ~e out~a~ gra-j sobre a cura, ou pelo menos aa renhas». · ma, a capital da Cristandade, e geiro, designadamente a lrlan- · • 
.-a~>. obtJdas por m __ t_e_rmed1o de 

1 
suas pa· lavras·, e, sendo também h f. , a Fátima, o célebre Santuário da, os Estados Unidos da Amé-· 

,. «O nde c ega a e - par.1 a M 
~ossa Senhpra da F a tuna_ ~u- por I possível, o- testemunho do Pá~ internacional ariano, regressa- rica do Norte e o Bruil. 
ll)tCr~ellllàO- dos Pastormhp.§. t:ro co; do confessor. ou dalguma c•encia» remos •·dentro de poucos dias à Durante a cenm6nia da ~n-
Francisco e Jacmta. o favor de · outra pesroa seTia e digna de Ernesto Jod doa lantos, médico pe-# nossa Pátria. ~ semelhança dos ção el!carística aos ~oentes, o 
enviarem :t~. respectivo" relatos 1 c1 1~dito. la Faculdade de Medicina da Untver- Magos gue, aVIsados por u.m An~ rev . conego dr. Jose G_alamba 
ao A.dmir.:;tra~or-da (IV07 da 1 eldade do Porto, a testa e prova pela jo, voltaram POJ outro caminho, d e Oliveira, professor do Semi-
Fá:nna11 <;autuá:·1CI àa l'ár.- 4. As consequências ma honra prottsslonat que no dia sete para o seu país. voltemos taro- nário de Leiria, fez ao microfo-
ma. Co\'a <:la ln~ •. 1 , dE: Settmt.l·o de 1949• pelas 2 horas, bém nós para as terras do Ctu- ne as invocaçõea do costume 

D d 1 d preswu assistência demoTa.da à Ex.ma • d S . ' 
~-\ muJo c:e mera "'ntormação \ 1zer o esta o actua ~ SI'\U- senhora 0 Leopoldina aor~~:es. mator, zetro o ul por outra estrada entoando nos mtervaloe a <rScho-

e ~e.,1 prelllllO do CJ.>.Hn~ a que de da . pessoa curada. Assm~lar casada. res.dente na VU& de Peso da - estrada duma fé mais viva, la cantorumJ> do SeminArio Mis­
~nhdm df' ser ><ubmenEia9- e -Eia 1

1 

os ef~1to1> que a graça obttd~ Réa\la. com um edema pulmonar agu duma esperança mais ardente e sionário da ConsÓlata cânticos 
<l•cJ"'à-~• da Autoridade Ede:.iás.. p_rodu. ZÍll na alma,~a p essoa pn~ de- e euraml& prouuncla<ta, justificada duma caridade mais generosa. e motetos apropnados com 

' c ., t' I d f l fr com o resultado da primeira an~IBe T h h d • • 
tica, • essas· curas ê gr"aç.âs po- v_J egia a.,bnl~ aml ta, na egue- e s;!gulntes que Jev&ram o MMtco .M- en amos sempre presente o acompan amento e orgão. 
dem. c.cim 0 C(jnsenti:-nen!o das ls1a, no pu 1co. slll~;Cnte e conferente a um prognós- convite de Jesus· que tantas ve- Os actos religiosos o ficiais 

d d tlco sombrio. A gratldAo ~ a m&ls bela zes ouvimos repetir amorosa- concluiram com a procissão do 
P"~,oas mte,re~~a a~. e ar.~sta 0 

· N. B. I." É escu,ado d izer da.s virtudes soclals. Esta Senhora é mente de mil maneiras, no ínti- nAdeus à Virgem» sendo a ve-
do H ev. Paroco. V'er a, .Ul!. ,o~ I "'ue. se não h ouver possibilida- p rofundamente 1'etfgk>$a e lembro o .d I . v· d I . 
P ubhcroadf" n- ,\·oz oa !at1• 1-1 f d . f axioma· _ o:onde chega a l"b _pára mo as nossas a mas: '' ln e a neranda magem conduZJda no 
m.>•' · parü ;,~ ·naH.~ giória de i de ~e or~ecer to _ ad~ as 10 ?r· a ciêncÍat .. . » A minha razAo nAo per- mim todos os gue sofreis e es- sêu rico andor. cheio de linoas 

O d 
.:: · · i\1" · maçoes acnna ped 1 as. se de- c.ebe nem concebe como e porquê esta tais oprimidos e eu vos alivia- flores. aos ombros de oficiais e 

<'llS t: f su.; .Ji\ ntJ•c;tma . " "' 1· • 1 d d Já J , . vem env1ar aq u e as q u e se pu- senhora, Ja pela sua 1 a e, pe os rein. Aumentemos cada vez praças da guarnição ~ilitar de 
f l>.lra t d1~ c<~ r.{\o o;.ç dlmas. 1 .4 bt seus anteceden~. conseguiu vencer a . _ d C . b . 

~-.~ narr"'.' , . ..,,. < c•.~ ·uras d e ' em ..• erem o e r . crise que certamente & v4tlmarla, !r- mats nos nossos coraçoes a e- Olm ra. 
· ~ ' I Pede-11e 1!!ualmente o f.:n or - • S • · v· M· M 'lh d b dat a cor.t"~êce• 0 Tfle,hor P"'Sl· , .J • .. t 'd ·'d . 1·emedtàvelmente, e é também a razão voçao a antJss1ma ngem, ae 1 ares e raços acenam 

• ne comumcar ao rerc!ll o ·"" m1- que a Jeva a manifestar a sua gra- de Deus e nossa Mãe celeste. com lenços, quais revoadas de 
vei · 1 nistrador da uVoz da Fátin•a >J tldão a Nossa senhor& da Fàtlma, Voltemos, pois, ao Brasil pela pombas brancas. saudando a 

1. A pessoa cut :.~ 
. . . deslocando-se ao seu Santuário. Manl- d d . d d S , · V' 

_ aq graças espmtuats alrançacas testo pübllcament.e 0 meu re&:ozUo. estra a a pteda e e o aw.or anhss1ma ugem. representa-
; e. em gera!. ·odos os tactos re- pelos 1-esultados obt!dos e a análise a Jesus Sacram<!ntado e a Nos- da pela sua Imagem. 

DlL f"l Cf ;eu~ :101n~-> e sç:_bt~- lllativos à história ou ao culto de rtca expressa eem mats delotli:OB ou! sa Senhora da Fátima, Saude- As preces e os cântico! eram 
nomes . a ;.;tade . o .õH!ar d o : a5 - '\ossa Senhora ~& Fátima. comentarion. Régu&, 12 de AbrU de mos o povo português e a gra - incessantes. Viam-se }Agrimas de 

. d' · .1. 1 2 ~ E. d d · 1950 - Erneato J os6 dos S&nt.os, mé-- d lh d d I' · · d · 'b' l · ctmer.to, c~ 1\'t:rsos ctomu:;J 1os . m v1rtuoe a gran e tl- di eçamoe-- e ter-nos a o a m - comoção e e JU 1 o em mu1tos 
e ~ seu domicilie àc.tua! com a ragem da uVoz da Fátimall . co. gua. a cultura e, o que mais é, olhos. O dia 13 de junho foi 
diTecção exacta e co:11pleta lembramos que mandem ao ;,d- Inocência reconhecida # a fé e a civilização cristã. de mais um dia de glorioso triu~fo 

Indicar o SPU .· .·&rácter .... a blla mimslrador alguma ajuéla pai a ~ que ele foi o pioneiro, na glo- para Nossa ~nhora da Fátim a . 
Con :.ui a , a !lUa p~ec!ade . tud,l o ocorreT às despesas· ela p'ub:ica - «0 soldado HenriQue Pereira da SU- · d d bri t R · h d P t I d u c va, n.o~S/fl do B. I. 2., 101 Injusta.- nosa ~ra os esco ~en os e am a .e o~ u ga e o m n-
que nela PQ<si ser motivo çle ç;io. mente acw;ado de ~~:rave transgreasão conqUistas. Louvado seJa Nosso do. Bend1ta se)a Elal · 
ed\hca,f\Q. 3. 0 Como há grande númt-ro do te&:ulamento mUltar. Todas as Senhor J esus Cristo e sua .'VIãe A emissora católica «Rádio-

Dar a ~,c•nhe ri a sua co1np1ei- de relatos de curas e graças c:ue provas moreJs recata.~D sobre ele ape- Maria Santíssima11 l 1-Renascençan transmitiu as ee-

· ção e a su <> c;aÜce :1:1 ;lasuco . aguardam a pub)icaçào. em re- sar <te tudo. Na umnêncla de ser ri· Após a recita ção da oração do ;rimónias da adoração. geral, 
' · f!Ta, a not ícia env1aàa terá oe ~ senbol·ft da Fàttma ..... edlndo a Deus no anto, os do1s relados ra- proc1ssão das ve as, lesa e 

, goror.amen~e ca.stl&:ado recorreu a Nos- A S · p b I · } M' 
2. A doen·~.l - " .. h d d · ... e.perar pm ":ez cerca de três 1 por seu Intermédio que esclarecesse sileiros deram a bênção com ênção eucarística os o entes. 

• •• ' ' · 8 a verdade e descobrlase a sua lnocên- Jesus Sacramentado aos doen- jl Ouvia-se muito bem. Diz.er, o .no~r.e ..:!a Joençe~ ó. ano . 
ela, prometendo oferecer 150800 para tes. Em seguida o Senhor Bispo VISCONDE DE MONTELO 

- sua• na:urenr • .; .. hlSa e evotu;ão, NO CONTINENTE as obras do Santuârlo da Fàtlma. No; 
fazer a h :stO'-ll :ur·mta dela. dia seguinte a sua Inocência foi des-_l '"' .............. --4:..--..... ..... ._ ____ ____ ,., .. ,.,,._~ 

F ornPCf r .. -~ !or possÍ'w'el. os Curado de t ubercu lose coocrta, pelo que depositou nas mt 
·., · nhM mãos esta Quantia Que agor 

atestado• ,::cr: :n~ o.u; m~àtcos pulmo nar 
.,. ' ., 

acerca da 1nrr;c, ;t, par a a ca a c­
- tenz.ar be .1 , <l·~ , p.~ .• ) mE:not.. 

t.lanuel Joaqu im' F e lil de Almeida, 
~c Perece ta. EstarrcJ.• a<i 'lecendo de 

referir as :>Ua;.·. i\ , ,..-·.;~ . as ::. ta ; •t,brrculo&e p\l!monar. recorreu a pa: 
opmi.ões ;,ob;c. d _ ravidade do ,.:>m 'J .,oc.>rrc mM1;:o, à protecctlo de 

. · So%a ~euhorl\ dt. Fátunl\ e atribui-
mal. os.·rémc;-<.·(. - em p: P.ga_d?s: a , -!be a ~~un. cura c.Jmpltta. que é oon-

' . sua e tlcádil'l:·" ~ ;,,,. .n .. f·r:-rla. I tmnada nt>:o ~e~ru tnt~ atestado clJnl-
' 1 co. «Jo.l .. ." Bo:·~~:es de Mascarenhas, mó-

3 . A CUflõ " 1 c;tco pela Omve:·•Jdnde de Coimbra, 
1 

at.e!I;O pcm m·nha nonra Que Manuel 
Descrev~! :··~: · !Jr:-~·~<-mt::n te as J.1a.Qulm F~.:x de Almeida, casado, 'l/1 

d iversas c; o:r,..;: .. u · C: él' da cura .. no~. !llhv cte F:·auc,sc.:: Lourenço de 
Indicar .')~ ··· t>:o~ I'Spintu::ns A:mt>!do. c de Mar!a Ro;,ária Santos, 

d bt < 1a :1o.tura: v<: rereneta concelho de Es-
e~'lprega o~ pa• .:l " 0 er: ' • .. n.n·eja, E . eslden~e em Counbra, so-
çoes, mlSSél.>. ~.()\' P!l·l·. agua oo rreu de tuberculo&e pulmonar. doença 
Santuário; a,; di •pos1ç ões da ; de que o trate!, mlclandc o t:atamen­
p~ssoa enfermil. a sua con ~ian ·! ~ em :!5 de Junho de 19'3!! e terml-

visite 
A'"" Ametlun World Allwevs, em colebo!K6o 
eom e Ponelr do 8r<»ll ossegure llgeç6el r6o 
\!!,dos . • frequenlts com ROMA. Nilo ':.b<e .,/!! 
béntl•<l"' dos A~'::":! =~;,:@.,.1, pare 
re~e 0 UnllOed-A· O..M por ocesll.o dos coJ. 
v.sllot e d ;;: So 10 • 
broçMI ~1r..,"te;• Npo eo-llellol\. 
Ã"P~~flerlcon 6 0 unlee linho o6reo que 1: 

o 6 ConMnenl••· Consulte o ' "" Agenle 
poro <» Socledodt PoriU!lutso de Agencies 
Vlogens 0$.~AA p1~ dos Reslourodores, ~ 
t!t~i!' 3'!9'28/9 :. Tcle9- PANAIRES - Usboo 

PANA/8_00 /18ASIL 1 

envio. 
Ilha do Sal, 24/ 2/ 9H. 
P.• Fe!IX Rodrl&:ul!s Lopes. Oapelã 

Mlllt.er. 

Agradecem a Nossa Senhora 

da Fátima as graças recebida ~ 

D . Maria Jos~ ttlam ore casimira 
Cadaval. 

José An16nto Cardoso. VIla da 1-'elro 
D. Marta MUssener Valência., M m-

ela. 
A <et:l'4o e C a.~ -

! 
v. Maria Lcono1• de 

Iro. Horta - Fala.l. 
D. Marta Salome Freit as. 

Amaro. .::!. Jora-e ( .'\çores). 
D. Etelvina Dtas Pmbto. 

Santo 1 
Ermelo 

ll1 de Basto. I 
D. Palmira Vieira Sal.,;ador Angra 

IJinha Brava. i 
l:anto Amaro, Pico 

D. Marta du E1tcaruaçâo .Uora11 1 
D. Ermelfnda A da Cunha, Cepõe• 
D. Mariana C4nd(<!a e sua Jillta l lf 

ne de Jesus Bosa de F. B. Botrlhc 
campo Maior. 

D. Carolina Pereira SeQueira. Ma 
dalena Pico. 

D . J\farta Emtua ~ Sousa. Vale dt 
Cambra. 

D. Crúttna de Gou.,;eta Funcha: 
Madeira. 

I 
I 
I 

D. MaTÚI Leonor de Freitas O!it ei- ~ 
r~. Azambuja. • 

Dentes 
saudáveis 

porque a espuma 

de Kolynos 

e .n .. n/'~-~.f14ô 
~~~~-

~?;]~~~~en~tre os dentes 

•••ç o 1 2 $5" 

::• 
D . Maria A.uqusta Befrlfo. Mangual-

de, Cais de Cima.. 1 Jose Z.oreto, Letr1a. D. Alfce de Sousa Pittto. Made::a. 
D. Beatriz de Barros Lima F•Jncba.. Mtgu.d Franciscv Gato, Ct.ranaue- D . .l!arta de Jesus Gcncahes G~ 
D . Marta Lutsa AlbuQuerQuf: Mou- I jeira.. Leiria. mes Lages das Piores. 

Til Neues, Abrantes. p • António Pereira da Silva, Llxa. D. D iana de V(terbo Lliboa. 
D. Júlia Guedes Pinto, Alhand!a. I D . Jose/a de Jesus Vfeira, S. Pau- D Filomena Tel:r:efr a.. Santa Crwtl 
Paulo Mendes e custódto Otrrdoso :o. B:asll. Plores 

Pereira Lame~ro. I D. Marta da Concc!çcto Vieira. s . - D. Mar~ ao Céu Avelar, ibld.em 
JúltQ Pereira Pinto Júnior. Pon ~e sartolomeu, Terceir&. D. Marta pefJ:oto e Familta, lbtdem. 

de Lima. J D. ~faria dos Anjos, Paredes de D. Marta Lucflta Borgu J!en4e•, 
D. J\Iarta llfarqartda 81'asfl Valaddo Coura. 

Angra. I D. Clara Pereira, lbldem. 
D. Maria Amél ia Peixoto de ÁVila I • D. Uranla Lo7JU Mel/lo. 

8. Roque, Plco. P!co. 

Pocarlssa. 
oata do 1 Ant6ntc Lufl ela Coneeiç4o, Colmr-

1 t no. 
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Estava-se' no fim do Mês de Maria. cavam os filhitos c que era separado 
Tinha fechado o harmónio e arru• do põillo do ferrador apenas por um 

81Qva as músic.as, delineando já men- ripado revestido de roseiru - e de sil• 
talmente o programa do dia seguinte voas também, 
-:. o \ikimo - quando me pareceu w..r · A c.ua do Daníd formava ângulo pa­
pusar uma sombra na abertura do c&- ra o pátio. Por uma da& janelas viam• 
ro para a esc.ada que, dando acuso a ,_.e a.s duas raparig.aa que ae COIIlpu­
Nte, ia até à torre, deade oma po~ Dlwn mutuamente o.s cabelo.s. Prepa­
nha que ficav:~ à diteita quando se en- ravam-ae decerto para sair e. de facto, 
trava na igre)a. em breve estavam no ~tio. enVÍCZQ-

Uma sombN ... Alguém que tinhoa su- vam um olhar para a forja e desapa­
bido Já acima durante a cerim6~ não 

1 

reciam no corredorzito que havia en­
obatante a escuridãp que afogava a es- tre cata e a babit.1çâo. 
ada naquele ponto poia que, dando Anoitecia. Fazia-se tarde na verdade 
volta. não podia receber luz alguma e eu não podia esperar mais. JQ. tam­
da lâmpada que se acendia no lanço bém a retirar-me, quando vejo o Da­
infenor para a subida e descida das niel sair da for)a e 'áeter-se a olhar 
~oras e da organiata. - · para um e outro lado, como rece0$0 ck 

Tinham as raparigas j;i descido o que, ser observado. Instintivamente recuei 
em geral, terminada a devoção, suce- um pouco mais e ocukei-me detrá.s du­
dia sem demora, a 6m de que se reu• ma árvore, 
.U.Sem no COI'IpO da igTeJa aos parentes Então de avançou para o ripado, ~ 
ou. outras pessoa.s cuja companhia apro- tendeu a mã~, colheu o que me pare­
veJUvam. ceu aerem d01s ou trb botões de roN, 

Enfiei, portanto, sl>zinha pela estrei- puxou o dolstico da biUN, e sumiu-os 
ta escada e conlesso que com o cora• no peito. Contra o coatume estava sem 
ção um pouco apertado. A lâmpada o avental de coiro e de cabeça desco­
'tremeluzia oomo de costume e não se berta. 
eDCOntrava ali ninguém. Ao galgar, po- Ao começar a subir a escada do coro, 
r~. o dkimo degrau detive•me sobres• notei logo a boina enrodilhada ao an­
ultada. Re~bia este j4 a d~ridade do to do degrau e, l saida1 .sendo como 
templo e. v1a•se nele um obJecto escu- na vúpera, a última a descer, q~ da 
ro. J:>:u':l de kldo, p~ra o não piaar, tinha desaparecido. E no akar ali ao 
e abaue1•me em segu1da a observá-lo. ~. o primeird do fundo da ig~)a à 
N~o ua nada de extraord_inol~: uma <!.!reita, aos pés da Senhora do Carmo. 
boioo q~ tresandava a m1sl!na ou ao vtam-se três lindos botões de roN ... 
auor honrado dum operário. .. . ... ... ... ... ... ... ... ... .. . ... ... 

lá a porta principal do templo estava - A Em.Jinha est4 muito mal ... 
a ser fechada; esgueirei-me por ela e, Mal soube a notícia corri a qasa do 
na noite suavíssima, pus-me a cami• ferrador. A Emilinha era a mais nova 
Ilhar par.a casa, na extremidade da - quinze anos angélicos -:- a quem a 
W... mãe cha.mava a sua t!fucena. 

Ao 6m da rua, voltando a esquina, U estava ela, mesmo qual !Irio peD• 
cruzou comigo, açodadamente. o Daniel dido, prostrada n.a aua caminha tão 
ferrador. Não sei porquê, dando-me nas limpa mas cuja alvura não excedia a 
vistas a cabeça brança, descoberta, e do ro.tto emoldurado de cabelos de oi­
talvez ainda mais a desusada predpi· ro que o suor empastava e embaciava. 
tação no andar, me veio à ideia a boi- Senudo à cabeceira, vergado o tron­
na perdida- ou esquecida - na esca• co hercúleo .sob o peso da dor, eStava 
da do côro, mestre Daniel. Levantou-se l minha 

Mas quem se gabaria iàmais de ter entrada, cravou em mim o olhar e fez­
-~sto o Daniel ferrador entrar na igrep? -me sinal para que o seguisse. Como a 
Se ele até proibia a mulher de ir à EmiHnha permanecesse de olhos cerra­
Missal As filhas, esus, l;l iam, às fur- dos, retrocedi imediatamente. · 
tadaa. A mais nova mesmo. desde o - Oh, senhora! exclamou apertando­
Natal, fuzia parte do coro da igTeja e -me as mãos que lhe estendi num im­
com frequência muito apreciável. Cons• pulso. A minha filha momr... Ew não 
t.1va que alguém lho disnra, mas que a merena, pois não? 
ele fingia ignorá-lo, nunca tocando no - Er11 um tJnjo... Deixemo-III wM ... 
assunto Mm dentro nem fora de casa. - Oh, se era! E como elll cantava 
... ... ··· ... ... ... ... ... ... ... ... ... na igreja! ... Eu ia ouví•lll quase todos 

Ao lado do Danid ferrador morava os dias, de Maio ... E s6 agora lho dis• 
wna mulhérzit.1 que fa1.ia serviços na se ... E!IJ enti!o pediu-me que fosse cha­
nossa casa. No dia seguinte à tarde, n1ar o senhor Prior ... A senhora trtJta­
antes de ir para a igreja, para a con• -me de tudo, pois tra/4} ... 
clusão do Mês de Maria. passei por Iii ... "' "' "' ... ... ... "' "' ... "' '" 
para lhe dar uns recados. Não estava, E a tlfUCena da forja ia re.florir no 
mas eu tinha tempo ainda e resolvi es• au. 
perar, pasSGndo ao quinul onde brin• M. de P. 

•.-.-.-.;-.-. .... -.-.-.-.---....................... -.-.-. ............ -.,..,.. .. . 
Si~ples receita para OS SCUS 
transformar # 

NHOS ·d&···PES ~~ nam tratamento 
cientifico contra 
os males de pés. 

PARA QUE os seus banhos de pés 
sejam eficazes contra as dores, in­
chações e pisaduras, adicione-lhe 
uma mão cheia de Saltratos Rodei. 
IMEDIATAMENTE, nesta água leitosa, 
o oxigénio nascente liberta -se por 
milhões de bolhas cutativas que pe­
netram nos tecidos e nos musculos. 

. O ALÍVIO é instantâneo. A sensaçllo 
de inchaço, dequeimadura ou de 
fadfga desaparece. Calos e calosl•. 
dades amolecem a tal ponto que 
são logo fáceis de arrancar. o' 
andamento volta a ser um prazer. 

O bom banho ele pés 
com Sa/Jratos Rodei! 

4 vendA nas ftrm~el~. drogarias, P~~las e em todas as bons easas: 

VU~ DA t-A_IlMb 

JUNHO 

Peregrinação ela Colónia 
Inglesa 

A exemplo dos anos anterlorea, os 
católlOOJI d& Colónia Inglesa em. Por­
rural realizaram a aua peretrrtnaeAo 
an~al 10 Santuirlo de No&s& Senho­
ra da Fátima, nos dias 2 e 3 de Ju­
nho. A peretrrtnaeio d88te ano tol 
prestdlda por M:ons. J _ Murpby, Bis­
po de Sbrewsbllf7, lntrlr.terra. As c~ 
r1Jnónlas constaram de 't)roclssl.o de 
velas, misoo cantada a mela-nolte e 
proclssi\o com a imagem de Noeaa 
Senhora. , 

Peregrinação dos Vicentinos 
Oa membroe daa Conferências de 

S. VIcente de Paulo do Patriarcado 
de Lisboa vieram ao Santul\rlo em 
peregrlnaçlo no.s dias s e t Reunl­
ram-ee J'llllto da tareJa paroquiai da 
Pátlm& e dai vieram fazendo o exer­
clcio da V1a-8acra até à Cova da Iria, 
onde realizaram a proclssAo de ve­
l&s, com pregac«o do Rev. 'p,e Ma­
teus daa Neves, e aasistlram à Ml&­
sa, tendo terminado aa cerimónias 
com a pro,clssAo da IDlaaem de Nos­
sa Senhora. 

Retiro para doentes 
A Juventude Católica Pemintna or­

ae.:i.lzou um retiro pa.ra tufadas doen­
tes, em que tomaram parte cerca de 
80. Pol conferente o Rev. P.e Vltor 
Pranco, CapeJAo dos Hospltala de Ll&­
boa. 

Peregrina~ões Brasileiras 

No dla U, DOTO grupo de 100 pe­
re.trrlnos, senllo a maioria do Estado 
do CearA. sob a prea1dênota do Se­
nbor D. Aureliano de Matos, Bispo de 
Llm.oelro do Norte, paaeou pela co­
va <la Ir1a. Sua Ex.• Re.:aa celebróu 
Missa na Ca~llnba c1aa ApartçOes. 
Neste arupo Tlnb&nl muitos tuncto­
nárloa, JomaJlataa. etc. a Quem o Go­
verno BrasUelro concedeu todas as 
facUldades par& Tllltarem Roma e a 
Ff.tlm&. 

Nos dias 11, 12 e 13, mail de 600 
Brasllelros est!Teram na Cova da Iria 
e tomaram parte naa c:ertmónlas da 
Pel'tiP'InllcAo men811!. VInham oom 
eles os senhores BISpos de , Nazarê, 
Arnarrosa e Oeranbuna. 

Perecrlnos do Peru 

No cUa 8, pas90u pelo Santul\rlo a 
prlmalra peregrtnacAo do Peru, con&­

•ttulda por 25 pessoaa que rearessa.­
nm <le Roma. 

Peregrinos elo Uruiuay 

No mesmo cUa elt•1'e u eovr. Cl& 
Iria um arupo 4e 23 puaou, 4lr1gJ... 
do pelo Rev. P.• Botlanntura. O&pu­
cblnho, do UruauaJ, 

Bispos Estrangeiros 
A 2, celebrou M1B8a na Capelinha 

das Apa.rlções Mona. José Int.olo LO­
pez, Arcebispo de Cartagena, Colôm­
bia. 

No dla seguinte, doia Blapos Au.&­
trallanos celebraram 116 mesma oa. 
pela. Pora:m os BlSpol de Pozt Au­
RUsta. Mons. Thomaa UcCabe, e de 

Têm sldo numerosos os grupos de LJ.smore, Mona. Patrick Farrelly. 
peregrinos bra.eUelros que, a camlnbo A 10 estlveram três Bl.apos da.e Pi­
da Roma, passam pela Cova da Iria. 11plnas: Mons. Mariano Madrfa8a. 

No dla 18 estiveram mals de soo Bispo de Lln8ayen, MoDa. JoAo Slsen, 
peregrinos de vf.rlos Estados, teDdo Bispo AuxUlar de Non Segóvia, e 
à . frente Sua Ex.• Rev.ma o Sr. D.l :UOns. Jos6 Maria CUenoo, Bispo de 
Mauricio José da Rocha, Bispo de Jaro. · 
Bragança. Neste aru,po vinha o sr. 
Orlando Leite, que foi portador de 
sementes de araueàrla (pf.nbelro man­
so do Braau l, que Sua Eminência o 
Cardea1 Mota, de ·a. Paulo. enVIou 
para serem. eemeadas Junto do Ban­
tuirlo. ...................................... 

Crupo de Mexjcanos 

Wo c11t. 9, nto 10 Santuúlo um 
grupo de pereartno.s Mexicanos. pre­
aldldos por Mona. Guilherme Trlte­
cbler, Arceblapo de Monterrey. ............................. ;....-.-. 

IMPtRIO DAS MEIAS 
Av. Almirante Reia, 173-B 
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VOZ DA FATIMA 
Lenl)óla ajour_ l 120x2,25 ....... .. 22100 

4100 
10100 
37100 
16100 
42100 

.Almofada• oasaJ, aaldo ........ . 
GraTatall lfDdaa, bom &etlm .. . NO M2S DE MAIO DE t!)So 
Lençóis bf~our 1,•aox2, •50 .. . 
Lencó!a, o/ajour, 1,•4ox2,•40 .. . 
Lencó1a barra côr 2,•5ox1,•so .. . 
Almofada. casal bom pano .. . 
.Almofo.dae J)ellloa. com ajour .. . 
Traveaaelró1 casal oom ajonr ... 
Traveseelroa peeaoa oJajoar ... 
TraTcl!elroa e&ilal barra cor 
Almofadas oaeal barra oõ:r ... :: 
J eflo cama, casal barra cOr ... 
Joeo cama, bordado a. ~ 
~foh cama bordado oõr ... ... .. . 
col:,h ... eeda.l catai, llndaa ..... . 
Col h as cata fortel ... ... ... .. . 
Col~h!: ada.maeo&das centrec .. . 

Toalhas P=: 1'Xi" oi" .ru·a;iiaii: 
Toalhae 1 210x1,10 c/ aoard~n .... 
Toa.Thaa dam.uoadaa 1 •4o x1 •40 
Guardanapos i"'"a1 4s'x4S ' T Jb •- 8 ... "' 

T
oa, ... aa coafnha zadres ... ... ... 
oau.aa roat.o lrl'andea a.jour 

Toalhas roato llndae, 9$50 ... ::: 
ToalJJas :roato recl. 7t, 61, SI e 
Lencoa aeoraete melhor que h6. 
Lenooa mAo 116Dhora. 3SOO e. .. 
Lencoa homem reol. uoo • 
){)(eielaa eeeóola fitla. ............ ::: 
X t!: ::f"la ~aldo !OSOO • .. . 
..,• a, aaae reelame ..... . 
.,las 11da multo l!Ddaa 17tOO e 
.xp.!l•• Yldl'O ~t.ente. ... ... ... 

..... eaa el06o.la futaala 6SOO • 
Pelieaa f!no ~o. llomem ... 
Ohal)ea 411101U'08 1,60xt,M ... .. . 
O~aa popeliJie tabela . .. ... .. . 
Oauui!U homem popellne fina ... 
Comblnal)6ea opal folho• ... .. . 
Comblnaçôea tecido forte ..... . 
Cneoaa teeido forte ... ... ... • .. 
Cnecu boa malha, aenhora ... 
Glleta 1ll. aenhora reclame ... . .. 
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11100 
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110100 
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Pro11!nciA I nl'l4a 11tviamoa tu4o G co. 

WG rc~boliCI - Pagamo• tutade 
do porU 

Algarve .• , ,, , ,,, ••• 
Angra •• • • ... ••• 
Aveiro •• , • , • ••• ..... 
Beja ... ... • •• . .. 
Braca ... .. ~ ... • •• 
Bragança ... ••• 
Coimbra ... ··~ 
bora ... . .. ... 
Funchal • , • , , , • , • ... 
Cuarda •••••••.•• ••• 
Lamego .•• ••• ••• ••• 
Leiria • • • • • , .-.. , , • 
Lisboa ...... ••• ••• 
Portalegre ,., no ••• 

Porto ...... ·.r·• .•a 
Vila Real .. , .. ,.. 11o 

ViteU .,, ... .,. u.-· .~ , 

Estrangeiro .. , ~ .. 
Diversot r' . ..... TI(W 

MEDALHAS RELIGIOSAS 

7.506 
16.593 

5.627 
4.580 

39.093 
5.764 
9.130 
4.040 

10.434 
7.599 
7.672 
8.963 

17.957 
7.937 

38.325 
13.984 
5.640 

210.744 
5.254 

12.002 

228.000 

osslnodos pelo acultor Jo6o do Silvo: Nouo Senhora do F6tlmo - Nosso 
Senhoras. do Concelç6o e Nosso Senhora de Lourdes - ~o S.moro de F6tima 
• Coroç6o de Jesus - VIrgem do Pllor • Sooroóo Coroç6o de Jesus -
Elcopul6rlo • Sonto Tereslnho • Moter Doloroso - Sonto António e Ecce Homo 

- Rolnho Santo lsobel de ouro e de prato 
Encontram-se li \'endo no SANTUÁRIO DA UTIMA 

I 

:S 

Perecrinos da Venest~tll 
No dia 7, to.mbêm de re~ (la. 

Roma, est iveram ur. ~a ct. Jrla 21 
peregrinos de Caracas, presklldoa pe-
lo Qev. P.• Mn~oeltno SabiA. · • 

A 13, eom.o se~ Olz D& cr6nk:a dll 
Peregriuaç&o, estiveram· 600 •ene::uõ­
lanos, oom Mõna. ACÀCio Cllaoon, Al­
ceblspa de Mérida. 

Arcebispo 4e I.Nnda 
Vludo de Roma. J)MIIOU pelo ~ 

tuá1:to, oncie celellreu Mlllla Da C. 
pela das AparlçO., o Benbor O. !oior,. 
ll6s Alves de ftallo, Aroeotspo 4e' 
Luanda, o QUal Pr.aldlu no ftm ela 
M1lea a um caaammto. 

Concentr1çáo da Acção Cata. 
fica e dos Cru:uclos da Fátima 

Xoa 41M 10 e 11 est iveram na Of-
1'& ela lr1a mala de ._000 membros ela 
.&. o. JiortURUesa f -~os·GruzllltOS a 
Pitll:aa, que aqul _ vieram pedir veJo 
8&D1o Padre e pelas lntencOes ., 
ADO hbUar. Presidiu à ooncentraclo 
o 8enbor Arceblapo de Mitilene. 431 
etr1m6D1aa OOD5tar&Dl de D1'0C1ss:lo de 
1'elaa e outras com a :rmaaem de Noe­
• eenbora; !.tlssa e OOmunhl&o ge­
ral; • uma sess&o solene preeldfd& 
pelo Sr. D. Manuel Trindade Ba.I«U~ 
JO e peJo Sr. BispO oe Leb1a. Uaaram 
ela 11&1&1'1& durante ela Mons. Do­
m.!ngoe Apresentací\o Pemandes, S. 
cretArlo Geral, e outros Dlrtgentes da 
A. O. 

' 350 Peregrinos dos EstaciO$ . 
Unidos 

No Cl1a 2 es~ve mnla um aruDO 4e 
peregrlnos doe Est ados Unidos. eom­
punha-ee de 8110 pessoas e e,. presi­
dido por lllows. McDonougb, B!f;po 
AuxUIAr Ge Santo Agostlnbo (J'lóri­
dto), 

Peregriu~o Irlandesa 
Xo 41a H checou a\ con ela JT1a 

umto pere1Jl1naclo ele 650 Irlandeses, 
sob a preeldêncta ele Mone. John ~­
ne, Lord Blapo .. Meath. SUe zx:a 
Re'f... celebrou a Santa ~ n'r. 
rareJa 4o RoaArSo. 1endo-se re&JtzaGo 
an1es a proclaalo eom a Imagem de 
Xoua Senhora 4& ft~ima. 

Retiro elo Vener8Rclo Episco-
pado Portugws • 

De 19 a 241 flseram o MU R..-t:ro 
11& ftttma Suu l!rnlnênctae os E>•­
nborea Ca.r4e&J Patriarca oe 1.1~:1 

• 0&.1"deal Arceblapo de Loorenco 1'•Hr­
qnes e 011 o1ÃI'OII ~e'M'r&n4oa Pr..:la-
408 Dlo lmpedldoe l)Or m<:otlvos cte 
aaude ou de Mnlco. 

VISADO PELA CEHSUU 

(on OS 
RtsFRÍAMENTI O 
,~~s~.~··-

d. repente chove, nnta,umt eorttft• 
te de ar. Cautela com o reafrlamentor 

Ctpreasa •ASPRO ' 
Tomai tamb6m •ASPRO' conw 

fEBRE, INS6NIA, NERVOSISMO 
DORES •• CABEÇA, lEUMATISMO 

EFEITOS DO CALOR 

, 



.VOZ DA f.A T IMA 

CONVERSANDO Nossa Senbora1 
da Fátima. 

em Esoanba 

CRóNICA 
. . Pão para todos FINANCEIRA 

Mais gravemente que nunca &en• 
~se hoje que uma grande parte da 
popala~ão do globo está reduzida 
1>efA fJob•eza e miséria a uma con.­
iüfio de vida indigna de seres hu-I ~s • .e o que justamente &e no-

~ 
ia na oraçio que o Sumo Pontífice 
Pio XII compôs para todos os fiéis 
i)uante o corrente Ano Santo. I Na verdade. pobres houve sem-

1 pre sobre a Terra. quer como coo· 
dição da própria natureza humana, 
pelo poder, de que esta é dotada. 
de se determinar à pdtica do bem 
ou do mal nas mais variadas moda· 
Íidade!. quer corno condi~o dos 
governos de Estado, por defeitos 
de técnica política, que. por vezes, 
mal deixam vislumbrar a almejada 
ius~ que é a consolação dos afli­
lOs. 

No entmto, a pobreza, que mais 
aoi e amargura, é a que. em nos· 
.os diàs, vai até privar as pessoas 
de uma alimenta~o que, embora 
di:blinulda na sl.l:l modicidade. mas 
certa ern cada dia, permita. ao 
meaos. viver com relativa decên­
cia. sem a repulsa do ~biente so­
cill. E certo é que este mínimo é 
possível realizar-se. desde que a 
~ntade e a fé dos homens se dis· 
ponham com decidida acção e cari­
dade. 

Há agora muito quem reclame, 
é:Jados os notáveis progressos da 
téc;nia, se provoque, ao máximo, 
a produção e a distribuição dos va­
lores económicos em geral, alar· 
aando-se desta maneira a capacida­
de de trocas e de consumos. e ele· 
vando-.e, em lógica consequência, 
., mvel geral "Cb vida. 

Algumas facilidades viriam daí 
por certo; m.u isso só, não basta. 

O maior anaL em matéria de sub­
aimncia públíca. é a falt4 de ju.sti-­
f4 na distribuição. 

·a que, para haver justiça na dis-
tribuição, é preciso poder de com· 

1 pra: e. para satisfazer as necessida· 

I 
eles fundamentais da existência, o 
poder de compra, quando não fal· 
ta como sucede por vezes. varia 
élesproporcionadamente além do 

l e devido. 
~ Na escala dos que só têm para 
j viver os recursos do próprio traba· 

1 
~o (e &ão o maior número), uns. 

, por motivo de desemprego, che-
sam 010 ponto de não terem sequer 
poder de compra: outros têm salS> 
rios. sim, mas abaixo do indispen· 
sivel para o seu swtento quotidia· 
no e ainda por cima. em muitos, o 
incomportável encargo de famílias 
SlUmerosas. - Quadro este bem 
triste de considerar-sei 

Por eutro lado, em contraste. Oe• 
para-se-nos o q\laelro dos que, vi· 
~ do pr6prio trabalho, arran• 
Iam e acumulam. por uma conjuga· 
510 de circun5tâncias e meios que 
oem sempre são de .eu mérito pea.­
eoat. tetr~ ou réditos que 
élariam. só por si. o bastante para 
p 1u.stento de dezenas e centenas 
ae b.mflias e numa desproporçio 
lal que wtrapa.ssa os limites do 
.U simples ao .mais complexo 
coaceito ele justiça aa condução de 
..... eDS. 

ção e trocas que se &çam,- como 
poderá um trabalho, com Salário 
diário dos mais reduzidos. c:ompe, 
tir em preços nos mercados de sub­
sistência, com o trabalho material· 
mente categorizado acima de limi ... 
tes iniquamente desproporciona­
dos. 

Não há já que duvidar: a jus­
tiça na distribuição apenas é de 
realizar-se mediante um regime es­
pecial de exploraçio que directa­
mente tenha em vista a terra como 
única fonte inesgotável de subsis­
tências e com garantias a determi· 
nar. 

A experiência de séculos de­
monstra que a concessão de gle• 
bas a particulares, como tem suce­
dido, pelo s•mples critério de que 
são f'obres e não ~m onde traba­
lhar, não oferece interesse social 
apreciável; alguns, se vingam fixar· 
-se, é por excepção, porquanto a 
maior parte, por falta de qualida­
de~ e :1ptidões pessoais, abandonam 
a breve trecho, a sua posição. Ora 
esta não é maneira económica de 
s~ selecionarem proprietários agrá­
nos. 

Em Palência 
No dia 13 de Maio fol inaugu­

rada. uma. formosa imagem de 
Nossa Senhora. da. Fátima, ua. 
i&reja dos Revs. Padres Domi­
nicanos da cidade de Palênc1a. 
Precedeu uma Novena de prega­
ções em que tomaram parte os 
mais abalizados oradores da. Ca­
pital: 

o Rev. P. Superior dos Jesu1-
tas, o Rev. P. Prlor dos Domi­
nicanos, o Rev. Pároco da tre­
guesla de Santa Marinha, o Rev. 
Abade Mitrado da Abadia da 
Trapa de St.o Isidro de Duef!.a.'i, e 
o Ex.•o e Rev.•o Sr. Bispo da 
Diocese. 

A assistência foi enorme, tan­
to ao Rosário da Aurora, como 
ao exerctclo da nolte. 

A grande e espaçosa Igreja dos 
Dominicanos esteve s em p r e 
c h ela. 

A Comunhão do dia 13 foi nu­
meros!sslma e poucas vezes su­
perada. 

Em AntigUedad 
A melhor forma de exploração Na freguesia de Antigüedad, 

obtém-se em regime de proprieda· da mesma Provincla de Palêncla, 
dade privada, mas dentro do con- inaugurou-se outra imagem de 
ceito de que a terra é uma fun· Nossa Senhora da Fátima, ofe­
ção social pritnccúd. Tem a seu fa. reclda por um devoto filho da 
vor o exemplo dos períodos de 

1 
terra. No c:Ua 13 houve sermão 

mais duradoira paz e civilização I por um famoso orador; e a lln­
qu~ o mundo tem tido e a história da imagem foi levada em pro­
regtsta. clssão pelas principais ruas da 

A exploração por socialização do 

1 

vila com acompanhamento de 
Estado ou de Sindicatos, para que todo o povo, como nas matores 
tendem muitos, assenta no errado festividades, apesar de ser dia 
conceito de que o que a terra dá. de trabalho. Como a região ao­
sendo essencial à vida de todos, fria uma grande seca, com todo 
deve ser de fruição comum. O tra· o fervor se pec:Ua água para os 
balho, porém. nestas condições, é. campos. E Nossa Senhora da Fá­
econõmicamente, de fraca prodü- tima foi tio amável com estes 
tividade e. moralmente, apenas viá- bons camponeses d e Antlgüedad, 
vel sob coac~o que pode ir até à que, apenas ttnha acabado a 
escrat~lltur4. Portanto, anti-social. procissão, começou a cair uma 

Ao contrário do gue habitual­
mente sucede, ao escrever es­
tet~ artigos, não recebemos ain­
da (dia 17) a folha agrícola do 
Instituto Nacional de Estatísti­
ca com o estado das culturas 
em 31 de Maio findo. Por esse 
motivo não podemos dar hoje 
aos nossos prezados leitores in­
formações precisas sobre assun­
to de tão grande importância. 
Todavia por informações parti­
culares colhidas de vários la­
dos, concluimos que apesar dos 
temporais de Maio terem feito 
estragos num ou noutro ponto, 
no geral as chuvas foram mui­
to benéficas e compensaram os 
prejuízos no conjunto. 

Parece-nos que a crise para 
a lavoura ~stá no fim. A agri­
cultura já perdeu o gue tinha a 
perder. Para o comércio e pa­
ra a indústria a crise continua 
brava e para a finança já co­
meçou também, segundo rumo­
res que nos têm chegado ulti­
mamente e gue aliás já ettpe­
rávamos. Se o aol f!Uando nas­
ce, naace para todos, o mesmo 
sucede quando se põe ... 

Os aalários já baixaram em 
alguns sítios e bastante. As ren­
du das casas em Lisboa e Por­
to também têm baixado e não 
obstante já há muito que se não 
vêem tantos escritos nas jane­
las. 

A exportação de vinhos nos 
quatro primeiros meses deste 
ano excedeu a do mesmo pe­
ríodo do ano passado, tanto 
em valor como em litlagem. 

No total dos J:Juat:ro mceea, o 
ano passado exportámos ~1.078 
pipas no valor de 94.181 con­
toa. Este ano exportámos 56.868 
pipas, no vruor de 156.022 con-
tos. 

De vinho do Por to eram no 
ano passado 7.479 pipas, no 
valor de 52.797 contos. Este 
ano foram, nos mesmos quatro 
meses, 12.850 pipas no valor de 
92.571 contos. O preço por pi-

pa foi de cerca de 7 contos no 
ano passado e de cerca de 7 
contos e 200$00 este ano. Mais 
vinho e mais caro. 

Quantos aos vinhos comuns 
tintoe, a exportação foi , nos 
quatro primeiros meses do ano 
passado, de 23.888 pipas nova­
lor de 25.021 contos. No mes­
mo período deste ano foi 29.710 
pipas no valor de 34.817 con­
tos. 

O preço por pipa foi no ano 
passado de cerca de um conto 
e cinquenta; e este ano foi de 
um conto e 170 escudos. 

Como para o Douro. expor­
támos mais vinho e mais caro. 

De vinhos verdes e verdas-
cos, exportámos nos primenoa 
quatro meses do ano passado, 
1.076 pipu no valor de 1.046 
contos. Este ano, exportámos 
1.317 pipas, no valor, de 1.444 
contos. ~ caso para .e dizer: 
pouco vinho e pouco dinheiro. 
Não obstante, a exportação es­
te ano excedeu a do ano pas­
sado em quantidade e em pre· 
ço. Os compradores não po­
dem alegar em seu proveito a 
falta de exportação. A falta de 
calor, essa sim, porque o me­
lhor reclame para o vinho ver· 
de foi sempre o verão quente. 

As nossas Áfricas são merca­
dos naturalmente indicados pa­
ra estes deliciosos e raros vi­
nhos e é lá que está o seu fu. 
turo. O Brasil também está nas 
memtas condições e já foi o 
melhor mercado dos nossos vi­
nhos · verdes. Hoje não se ven­
de para lá nada. Não obstante 
um velho amigo flUe acaba de 
chegar de lá, depois de 27 anos 
de ausência, diz-nos que se es­
tão lá vendendo vinhO!J espa­
nhóis, italianos e gregos por 
metade do preço dos nossos. E 
não s6 vinhos, como figos, cas­
tanhas e todos os d emais arti­
gos portugueses. 

PACHECO DE AMORIM 

Consequentemente. pelo regime chuva abundante e benéfica que 
de propriedade priva.U. e com re- salvou as eolheltaa aumentando 
forma profunda nos direitos e cos- mais ainda a fé q~e já tinham 
tumes, é de desejar que a !erra em Noosa Senhora da Fáttma. 
venha a ser, em breve. obJecto dum estatoto autónomo especial ._ ___ , __ ~ ......... ,_,.," ...... , ...... , __ ,,,. ............... _,, ...... ,..., __ ..., "~"-= 

que sancionê. como basilar, a Po· PALAVRAS ICUM M!í!:IC>DC:O 
sição da agricultura em f4ce das 
outr4s indústrias, para que, usim, 

(4.' Série). 
IX , possa ser assegurado um quinhão 

de subsistências que permita a ca· 
da um, pelo menos, uma vida com· 
patível com a dignidade humana. 

DEUS E PAT R I A 

A. LINO NETTO 
No artigo a.nterior, procurei 

demonstrar gue a arquitectura 
dos nos.os monumentos ligava 

... ~~·.-~~•-••• ·--·~ eempre a ideia de Pátria à ideia 
• ·• de Deu.. 

VOZ DA FÁ TI MA O mesmo sucede às outras b~-
las artes. Na pmtura, basta ci­
tar a obra prima de Nuno Gon­
çalves, os famosos painéis de S. 

DllBPBS'/.S 

Tra.neport.e ............ - UOT.osatzl Vicente, onde, em volta do pa-
Pr.pel, tmp. jlo D." 133 ... ao.tVVI90 Cl'ono da cidade de Lisboa, ae 
haue&. Bmb. ~ ., enc•ntram muiú» her6ia da di-

t.IS7tat naltia de A viz • •.. ..... ... ... ........... -
100100 O gue se dA com a arquitec-

tura e com a pintura, dá-se 
Tow.J ... - - •• uag,asa141 igualmente com a poesia. Bas-

tará lembrar nOs Lusíadas», 
.:,-··-···.~-· .• ~~··· epopeia sublime do grande Ca-

Quando prtefse de um Jornal mõee . 
di'rt.. . 0 católico • .., peclir À primeira vista, parece que o 

nrt mara-vilhoao do poema não ee 

sa religião. por se basear larga- 1 mais notável da hist6ria do 
mente na mitologia. o mundo foi a d escoberta da fn. 

Explicou o cenaor do poema, 1 dia». 
Fray ~rtholam~u Ferreira, <mão I Não sei se, naquela grande 
achar mconvemente YT esta fa- assembleia, seria eu o único e 
bula dos Deoses na obr~, co- ·humilde português. O que sei é 
necendoa por tal, e ficando que recebi ao ouvir ~quela ver­
sempre salua a verdade de nos- dade uma das maiores emo­
sa sacta fé, gue todos os Deo- ções 'da minha vida ... 
ses doa, g~tios sa~ demonioS». Os Portugueses foram os pri· 
. O propno Camoes acaba por meiroa gue d~ram a volta ao 
mformar que «por derradeuo, mundo -
o falso deus adora o V ezdadei- · 

Pois agora, nas asas da fé, ro». 
estão outra vez a percorrer o 
mundo ,inteiro com os- olhos 
postos em Nossa Senhora da 
Fátima . 

Porto, 11-V-50 
Rlc:onh~ que o aível do ren ... 

....._. aliíMntat • mundo aão 
dtega pará tect.l. ~r mais produ• seMpre at cNe.klade• pode adaptar muito bem à noa. 

Para terminar desejo referir­
-me a uma doutfssima confe­
rência que, há muitos anos ou­
vi pronunciar em Paris. Peran­
te imenso auditório, um eélebre 
profestor francês enunciou esta 
grande verdade: nOepois do 
nascimento de Çriato, 9 fa(i'tQ ']. A. Pirea Je Lima 

. .,/ 
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